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Resumo: Nos últimos anos, os casos de acidentes envolvendo adultos e crianças vem 

aumentando significativamente, os casos incluem engasgos, queimaduras, afogamentos e 

intoxicações em locais públicos e agitados por exemplo ambientes escolares, parques e entre 

outros. Tendo em vista essa realidade, o conhecimento da população em primeiros socorros 

torna-se uma ferramenta muito importante para evitar-se o óbito dessas pessoas em ambos os 

espaços por tais eventos. Atualmente é muito raro encontrar alguma pessoa que tenha o básico 

de conhecimento de primeiros socorros, a orientação e capacitação da população em relação a 

emergências é extremamente necessária e devem ser ambientes coletivos como escola, 

empresas, academia e parques. Este estudo constitui-se de uma revisão da literatura, levou-se 

em consideração os métodos quantitativos e qualitativos, que para Gatti (2004); ambos são 

relevantes para a compreensão e contextualização de questões educacionais. Apenas em 2005 

no Brasil, 21.040 mortes de indivíduos até 19 anos de idade, foram por causas acidentais ou 

violência. Dessas, 1.762 (8,4%) ocorreram na Região Norte, 5.437 (25,8%) na Região Nordeste, 

8.783 (41,7%) na Região Sudeste, 3.229 (15,3%) na Região Sul e 1.984 (9,4%) na Região 

Centro-Oeste. Apenas no ano de 2011 foram registrados no DATASUS 2.938 óbitos por 

acidentes de trabalhos, sendo por seu principal agravante a falta de atendimento básico no local. 

Portanto, é possível observar a importância da disciplina de primeiros socorros na grade 

curricular, sendo assim notório a redução de mortes ocasionadas por acidentes ocasionais que 

a sociedade está exposta no dia-a-dia. 

 

Palavras chave: Atendimento Básico, Saúde, Emergência, Prevenção, Educação. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos, os casos de acidentes envolvendo adultos e crianças vem aumentando 

significativamente, os casos incluem engasgos, queimaduras, afogamentos e intoxicações em 

locais públicos e agitados por exemplo ambientes escolares, parques e entre outros. Essas 

situações de urgência e emergência que acontecem diariamente, nos permitem pensar na 

importância do mínimo de conhecimento na área de Primeiros Socorros, para que os leigos 

possam auxiliar nos cuidados básicos de Primeiros Socorros (MATOS, SOUZA, ALVES. 

2016). 

 Atualmente é muito raro encontrar alguma pessoa que tenha o básico de conhecimento 

de Primeiros Socorros, a orientação e capacitação da população em relação a emergências é 

extremamente necessária e devem ser ambientes coletivos como escola, empresas, academia e 

parques (SILVA, 2011). As escolas possuem um papel fundamental nessa questão, já que os 



 

 

alunos vão ser os responsáveis de repassar os conhecimentos para outros alunos, familiares e 

amigos. Por tanto, as escolas têm um papel importante e crescente na promoção de saúde, 

prevenção de enfermidades e de acidentes entre crianças e adolescentes (GONÇALVES, 2009).  

Nesse sentido, a importância da interdisciplinaridade é oferecer assistência em acidentes 

e colaborar na sua prevenção. 

 

A disciplina relacionada a Primeiros Socorros para alunos do ensino básico analisa os 

principais problemas encontrados para a inclusão da disciplina, reconhecendo e 

enumerando as vantagens encontradas que justificam a necessidade de inclusão dessa 

disciplina, através das produções cientificam levantados na análise bibliográfica 

estudada. (MATOS, SOUZA, ALVES, 2006, p. 01). 

 

Crianças podem enjerir ou introduzir um determinado objeto em uma cavidade do corpo, 

podendo perder a consciência chegando a óbito, se não forem socorridas com o mínimo de 

conhecimento técnico. Portanto os cuidados pé hospitalares são de extrema importância e acaba 

por definir entre a vida e a morte. Desse modo, o aumento da sobrevida está relacionado com a 

instituição das etapas de Suporte Básico de Vida (SBV) precocemente, quais sejam: o 

reconhecimento de uma Parada Cardiorrespiratória (PCR) e as manobras de Ressuscitação 

Cardiopulmonar (RCP) e o acesso rápido ao Suporte Avançado de Vida (SAV). A simples 

atuação de um leigo que rapidamente reconhece uma PCR e chama socorro especializado 

previne a deterioração miocárdica e cerebral, (SCAVONE, 2011; ARAUJO; PERGOLA, 2008). 

Às vezes, alguns tipos de acidentes na infância, além de causarem prejuízo para a vida adulta, 

podem deixar sequelas físicas ou emocionais em crianças ou adolescentes, tornando-se um 

problema educacional e de saúde pública. 

Segundo Souza (2013), os primeiros socorros são procedimentos e cuidados de 

urgência, prestados de início a uma pessoa ou vítima, em situações de acidentes ou mal súbito 

no lugar onde o caso está acontecendo. Sendo estes cuidados capazes de salvar vidas e evitar 

que condições mais graves ocorram. A discussão sobre segurança na escola tem despertado o 

interesse e a preocupação de alguns pesquisadores há muito tempo. Em 1969 foram publicados 

os primeiros estudos sobre o assunto, onde já se questionava a segurança no ambiente escolar 

(BESSA e VIEIRA, 2001).  

No Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO, 1998), também se encontra indicações da valorização e importância que os 

professores devem estar aptos a zelar pela segurança das crianças e auxiliarem os alunos na 

identificação de situações de risco, como medidas preventivas. 

 

METODOLOGIA  

 

Este estudo constitui-se de uma revisão da literatura, levou-se em consideração os 

métodos quantitativos e qualitativos, que para Gatti (2004); ambos são relevantes para a 

compreensão e contextualização de questões educacionais. E trata-se de uma pesquisa de 

caráter exploratório, que segundo Gil (2008), proporciona maior familiaridade com o problema.  



 

 

Foram analisados artigos publicados entre os anos 2004 a 2017 e que estivessem 

disponíveis on-line gratuitamente. Na busca inicial, as palavras utilizadas foram o ensino de 

primeiros socorros nas escolas, dando a devida importância de se trabalhar o conhecimento em 

ambiente escolar (Coelho, 2015). 

 

RESULTADOS E DISCURSSÕES 

 

Nardino et al. (2012); afirma que o ensino de primeiros socorros deveria ser mais 

acessível e abordado para as pessoas leigas e população em geral. Aprender sobre primeiros 

socorros ajudaria os indivíduos a atuar com maior segurança caso ocorresse uma emergência. 

Assim, tendo maiores conhecimentos diminuiria os agravos à saúde da vítima. 

O decreto nº 6282/2007 citado por Ritter et al. (2013) dispõe que para tentar minimizar 

a distância entre a escola e o sistema de saúde da rede pública criou-se o Programa Saúde na 

Escola – PSE, tendo como objetivo contribuir com a formação dos estudantes da rede pública 

de educação básica, visando a prevenção e atenção à saúde (J. P. S. L. Coelho, 2015). 

Anualmente, os acidentes são as maiores causas de morte entre crianças de 1 a 14 anos 

no Brasil. Grande parte desses acidentes poderiam ter sido evitados com medidas preventivas. 

Amaral e Paixão (2007), afirma que em 2005, no Brasil, 21.040 mortes de indivíduos até 19 

anos de idade, foram por causas acidentais ou violência. Dessas, 1.762 (8,4%) ocorreram na 

Região Norte, 5.437 (25,8%) na Região Nordeste, 8.783 (41,7%) na Região Sudeste, 3.229 

(15,3%) na Região Sul e 1.984 (9,4%) na Região Centro-Oeste, segundo o (DATASUS) apenas 

no ano de 2011 foram registrados 2.938 óbitos por acidentes de trabalhos. Os jovens, em 

especial, são seres suscetíveis a acidentes por sua natural inquietação e imprevisão. O ambiente 

da escola se torna local propício a acidentes devido à grande aglomeração de crianças e 

adolescentes agitados, que interagem o tempo todo (SENA, RICAS E VIANA, 2008). 

Nesse sentido, o autor Santos (2010) descreve que as situações emergenciais no 

ambiente escolar vêm aumentando consideravelmente ao passar dos anos. Se as pessoas 

tivessem o básico das noções de primeiro socorros, acidentes e mortes poderiam ser reduzidas 

e evitadas.  

 

CONCLUSÃO  

 

 Diante do exposto, é possível concluir que a disciplina de primeiros socorros se torna 

imprescindível no ambiente escolar, uma vez que a escola é um local de formação de caráter do 

indivíduo. Se a população tivesse o mínimo de conhecimento acerca dos métodos de primeiros 

socorros, traumas e acidentes mais graves poderiam ser reparados ou até mesmo evitados.  

 A implementação da disciplina de primeiros socorros na grade curricular do ensino 

médio familiarizaria os alunos com determinados conteúdos e os preparariam para situações de 

necessidades em sua vida, sendo que uma vez que aprendidas, eles podem transmitir os 

conhecimentos adquiridos para a comunidade local e atingir o maior número de pessoas com o 

assunto. 
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